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RESUMO 

Os animais cativos são mais suscetíveis as doenças parasitárias, tendo em vista que, na maioria dos 

casos, são submetidos a erros de manejo nutricional e a ambientes com higiene inadequada, o que 

favorece a proliferação e multiplicação de parasitos. Em condições habituais, o protozoário 

comensal Nyctotherus sp. (Ciliophora: Metopidae) integra o trato gastrointestinal de répteis e atua 

na digestão da celulose, sem ocasionar danos ao animal. Nesse contexto, um jabuti – piranga 

(Chelonoidis carbonaria) deu entrada a Clínica Veterinária Escola da Universidade Federal de 

Sergipe – Campus do Sertão apresentando sinais como diarreia, desidratação, enolftamia e apatia. 

Procedeu-se com a coleta e análise de amostra fecal através da técnica coproparasitológica Mini – 

FLOTAC®, na qual foram observadas e identificadas estruturas ovais compatíveis com trofozoítos 

de Nyctotherus sp. O animal foi então submetido a tratamento através de fluidoterapia, reposição 

nutricional e utilização do bactericida e protozoocida metronidazol, meloxicam e melhorias no 

manejo sanitário e alimentar, estando apto para receber alta ao 12º dia. Embora muitos autores 

descrevam a ausência de manifestação clínica em casos de infecção por Nyctotherus sp., um 

ambiente inóspito contribui com o aumento da carga parasitária e possivelmente o surgimento de 

sinais clínicos, como diarreia. Portanto, o presente estudo teve como objetivo relatar um caso de 

diarreia aguda em jabuti-piranga (C. carbonaria) parasitado por Nyctotherus sp. 

 

Palavras-chave: gastroenterite, protozoários, quelônios. 

 

ABSTRACT 

Captive animals are more susceptible to parasitic diseases, given that, in most cases, they are 

subjected to errors in nutritional management and environments with inadequate hygiene, which 

favors the proliferation and multiplication of parasites. Under usual conditions, the commensal 

protozoan Nyctotherus sp. (Ciliophora: Metopidae) integrates the gastrointestinal tract of reptiles 

and acts in the digestion of cellulose, without causing damage to the animal. In this context, a 

tortoise (C. carbonaria) was admitted to the Clínica Veterinária Escola of the Federal University of 

Sergipe – Campus do Sertão, showing signs such as diarrhea, dehydration, enolphthamia and apathy. 

The fecal sample was collected and analyzed using the Mini – FLOTAC® coproparasitological 
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technique, in which oval structures compatible with trophozoites of Nyctotherus sp. The animal was 

then submitted to treatment with fluid therapy, nutritional replacement and use of the bactericide 

and protozoocide metronidazole, meloxicam and improvements in health and food management, 

being able to be discharged on the 12th day. Although many authors describe the absence of clinical 

manifestations in cases of infection by Nyctotherus sp., an inhospitable environment contributes to 

an increase in the parasite load and possibly the appearance of clinical signs, such as diarrhea. 

Therefore, the present study aimed to report a case of acute diarrhea in a tortoise (C. carbonaria) 

parasitized by Nyctotherus sp. 

 

Keywords: gastroenteritis, protozoa, chelonians. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As doenças parasitárias têm sido descritas como uma das principais causas de distúrbios 

gastrointestinais em répteis de vida livre e de cativeiro (PEREIRA et al., 2018). Os animais cativos 

são mais suscetíveis a estas enfermidades, por conta de fatores como estresse, superlotação, falta de 

higiene nas instalações e falhas no manejo nutricional e sanitário, os quais reduzem a resposta 

imunológica do animal e, consequentemente, aumentam a patogenicidade parasitária (MORANT; 

GORDO, 2018; BARDI et al., 2019).  

O jabuti-piranga (C. carbonaria) é uma espécie de quelônio de hábito diurno, terrestre e 

onívoro (FERREIRA; WERNEBURG, 2019; MENDOZA et al., 2022). Em condições de manejo 

em cativeiro impróprias tornam-se predispostos a algumas doenças, como distocia, prolapsos, hipo 

ou hipervitaminose e distúrbios gastrointestinais (FRANDSON et al., 2017; ROFFEY; MILES, 

2017). 

A priori, ainda que em níveis elevados de parasitismo, as manifestações clínicas geralmente 

são ausentes ou pouco aparentes em quelônios (PEREIRA et al., 2018). No entanto, trabalhos 

descrevem a ocorrência de diarreia em répteis ocasionada por protozoários, como Nyctotherus sp., 

Balantidium sp., Trichomonas sp. e Entamoeba sp. (MACHIN, 2015; CERVONE et. al., 2016; 

SATBIGE et al., 2017; HALLINGER et al., 2018). 

O protozoário ciliado Nyctotherus sp. é um microrganismo simbiótico que auxilia na 

digestão da celulose (BARDI et al., 2019). Todavia, tem sido descrito que em elevadas cargas 

parasitárias, ocasiona o desenvolvimento de sinais clínicos em quelônios, os quais incluem diarreia, 

desidratação, perda de peso e má absorção (SATBIGE et al., 2017). 

Dentre as opções de diagnóstico laboratorial para infecção por protozoários, incluindo o 

Nyctotherus sp., podem ser citadas os métodos de exame direto, sedimentação, centrífugo-flutuação, 

FLOTAC, Mini-FLOTAC®, bem como o diagnóstico molecular e imunodiagnóstico (WILLIS, 

1921; HOFFMAN et al., 1934; DE CARLI, 2007; SANTOS et al., 2007; CRINGOLI et al., 2017; 

FRANCO et al., 2021). No entanto, estudos comprovam a elevada sensibilidade das técnicas 
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FLOTAC e Mini-FLOTAC®, destacando-se em relação aos métodos tradicionais (CRINGOLI et 

al. 2013; MAURELLI et al. 2014). O tratamento para gastroenterite consiste na reposição dos 

fluídos, dos eletrólitos e dos nutrientes perdidos, e da utilização de fármacos protozoocidas, como 

o fembendazol e o metronidazol (GONÇALVES et al., 2015).  

Visto que os agentes parasitários podem promover danos significativos as populações de 

animais silvestres, novos estudos são de suma importância para o aprimoramento da abordagem 

terapêutica desses pacientes na rotina clínica (WOLF, 2014). Diante disso, o presente estudo teve o 

objetivo relatar um caso de diarreia aguda em jabuti-piranga (C. carbonaria) parasitado por 

Nyctotherus sp. 

 

2 RELATO DE CASO  

Um jabuti – piranga (C. carbonaria) macho, adulto, pesando 3,960 kg, com histórico de 

diarreia de aspecto líquido (Figura 1a) e odor fétido, foi atendido na Clínica Veterinária Escola da 

Universidade Federal de Sergipe – Campus do Sertão pela equipe do Laboratório de Doenças 

Parasitárias dos Animais (LDPa). Segundo relatos do responsável, o animal vivia em um recinto de 

terra [2m2], localizado em área de fazenda, no qual tinha contato com outros jabutis. A dieta era a 

base de frutas, verduras e legumes, além de água ad libitum.  

Ao exame clínico, verificou-se apatia, epífora, enoftalmia, desidratação, escamas 

esbranquiçadas, secas e quebradiças, além de fezes aderidas a região cloacal. Devido à suspeita de 

gastroenterite, foi realizada a coleta de amostras fecais (mediante defecação espontânea), sendo o 

material biológico armazenado em tubos coletor e encaminhado para a análise parasitológica, 

através da técnica Mini-FLOTAC®. Esta resultou na detecção de estruturas ovais, ciliadas, móveis, 

com casca fina, de coloração cinza, medindo 200µm x 70µm compatíveis com trofozoítos do 

protozoário Nyctotherus sp. (Figura 1b).  

Como tratamento foi realizada fluidoterapia com solução fisiológica de NaCl 0,9% 

(10mL/kg por via intracelomática), reposição de vitaminas do complexo B, frutose, aminoácido, 

macro e microminerais (1 mL/kg por via intracelomática), além do uso do bactericida e protozoocida 

metronidazol (30 mg/kg/SID/VO/por cinco dias), meloxicam (0,1 mg/kg/q24h/IM por 48 horas) e 

melhorias no manejo sanitário e alimentar.  

72 horas pós início do tratamento foi observado retorno da ingestão de alimentos. Ao 8º dia 

o paciente já apresentava melhora clínica, sem episódios diarreicos. No 12º dia, o paciente já havia 

recuperado completamente a sua condição fisiológica, expressava comportamento alerta, fezes em 

consistência normal e escamas vermelhas e brilhantes, sendo assim, recebeu alta (Figura 1c). 

https://link.springer.com/article/10.1007/s00436-015-4605-x#ref-CR5
https://link.springer.com/article/10.1007/s00436-015-4605-x#ref-CR15
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Posteriormente, ao 15º dia foi realizada uma nova análise parasitológica de fezes, a qual apresentou 

resultado negativo para a presença de parasitos gastrointestinais.  

 

Figura 1. (a) C. carbonaria com quadro de diarreia; (b) Nyctotherus sp. identificado em amostras fecais; (c) Paciente 

após receber alta. 

Fonte: Autores (2023). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste trabalho é relatado um quadro de diarreia ocasionada pelo protozoário Nyctotherus sp. 

em jabuti-piranga (C. carbonaria). Os animais de cativeiro são mais predispostos a doenças 

parasitárias que os de vida livre, por conta de graves erros de manejo e estresse (SUZUKI et al., 

2020). Estes aspectos contribuem para a disseminação e proliferação de parasitos, os quais são 

responsáveis pelo desenvolvimento de diversas enfermidades em répteis, como, por exemplo, 

doenças gastrointestinais (REAVILL; GRIFFIN, 2014). 

De acordo com diversos estudos, os jabutis-piranga são uma das espécies mais recebidas em 

Centros de Triagem de Animais Silvestres em estados do Nordeste do Brasil (PIMENTEL; 

SANTOS, 2009; OLIVEIRA, 2014; MELO et al., 2020). Tradicionalmente, a criação destes animais 

no país ocorre em jardins e quintais, com espaços restritos e com a presença de contactantes de 

espécies diferentes ou análogas no ambiente. Estes locais geralmente são de difícil higienização, o 

que afeta o bem-estar animal e os tornam mais suscetíveis a infecções por helmintos e protozoários 

(ROM et al., 2018; MARQUES, 2020). Em condições de estresse em cativeiro, pode ocorrer o 

aumento da carga parasitária e consequentemente o surgimento de sinais clínicos, como 

desidratação, diarreia e perda de peso (HALLINGER, 2018).  
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O animal relatado apresentava algumas manifestações clínicas, entre elas diarreia, 

desidratação, enoftalmia e apatia, que sugeriam gastroenterite parasitária possivelmente ocasionada 

pelas condições do cativeiro no qual o animal vivia. Em ambientes com higiene inadequada, os 

animais cativos são expostos frequentemente às próprias fezes, acarretando em autoinfecção 

contínua. Além disso, o comprometimento imunológico decorrente do estresse, associado à 

exposição ao conteúdo fecal, são fatores que induzem o aumento da carga parasitária e, 

consequentemente, o surgimento de sinais clínicos (BRENER et al., 2020; SUZUKI et al., 2020). 

O aumento da carga parasitária proporciona estímulo excessivo às criptas dos enterócitos, o 

que resulta no aumento da secreção de fluidos, superior à capacidade de absorção do intestino. Com 

isso, a mucosa do órgão torna-se mais permeável, ocasionando a perda de fluidos, eletrólitos e 

nutrientes. O aumento da permeabilidade é comumente associado a processos inflamatórios, como 

as gastroenterites parasitárias (GONÇALVES et al., 2015). 

Embora muitos autores descrevam a ausência de sinais associados à infecção por 

Nyctotherus sp., a suspeita foi confirmada por meio da técnica de análise coprológica Mini-

FLOTAC®, na qual foram detectados trofozoítos do protozoário. A técnica possibilita a detecção 

de ovos, oocistos e larvas de parasitos, sendo eficiente na detecção e no diagnóstico de protozoários 

intestinais, bem como na determinação da carga parasitária (CRINGOLI et al., 2017). Estudos 

demonstram elevada sensibilidade e precisão do método, além de destacarem a praticidade para a 

rotina laboratorial, por conta da facilidade de execução e por tornar dispensável a utilização de 

outros equipamentos (MAURELLI et al., 2014; LIMA et al., 2015; MARCER et al., 2022).  

O tratamento consistiu na reposição dos fluidos, nutrientes e eletrólitos, perdidos por conta 

da diarreia, e melhorias no manejo, bem como no combate ao agente etiológico. O fármaco utilizado 

para esta finalidade foi o metronidazol, um antibiótico nitroimidazol com propriedade 

antiprotozoária e que, além disso, apresenta função imunomoduladora e anti-inflamatória. Por conta 

desses aspectos, torna-se adequado para o tratamento de distúrbios gastrointestinais 

(SHMALBERG, 2019). 

O achado deste relato corrobora com o estudo realizado por Satbige et al. (2017), que 

identificaram trofozoítos de Nyctotherus sp. em dois quelônios da espécie Lissemys punctata 

mantidos em cativeiro. Estes animais apresentavam histórico de diarreia, desidratação e perda de 

peso. Após o diagnóstico, iniciou-se o tratamento que consistia no uso do fármaco metronidazol, 

suplemento multivitamínico e adequação do manejo sanitário do ambiente. Os quelônios 

responderam de forma positiva ao tratamento e retornaram gradualmente à condição fisiológica.  

Considerando as graves consequências que as doenças parasitárias podem ocasionar nesses 

animais, é de suma relevância a adoção de medidas profiláticas. O correto manejo alimentar e 
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sanitário, bem como a disposição de espaço adequado, são condições básicas para assegurar 

qualidade de vida e bem-estar para animais em cativeiro, visto que inviabilizam o desenvolvimento 

destes microrganismos e minimizam situações de estresse (BARDI et al., 2019; PEREIRA, 2018). 

 

4 CONCLUSÃO 

As parasitoses gastrointestinais em jabutis, quando causadas por protozoários podem 

implicar em condições clínicas graves. Por conseguinte, são necessários o monitoramento e a 

realização do manejo profilático, para a garantia da sanidade e bem-estar desses animais em 

cativeiro.  
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